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Um incêndio é deflagrado  

a cada 4 segundos 

Um incêndio mata uma pessoa  

a cada 10 minutos 

Mais de 80% das empresas norte-americanas 

que sofreram incêndios severos  

sairam do mercado em menos de 4 anos 

Brasil – 380/dia (2004) 76% - causa indeterminada 



Decreto 

56 819 

 

março/2011 



• Procedimentos Administrativos  
• Conceitos Básicos de Proteção Contra Incêndio.  
• Terminologia de Proteção Contra Incêndio. 
• Símbolos Gráficos para Projeto de Segurança 

Contra Incêndio. 
• Segurança Contra Incêndio - Urbanística. 
• Acesso de Viatura na Edificação e Área de Risco. 
• Separação entre Edificações. 
• Segurança Estrutural nas Edificações - Resistência 

ao fogo dos elementos de construção. 
• Compartimentação Horizontal e  
    Compartimentação Vertical.  
• Controle de Materiais de Acabamento e 

Revestimento. 
• Saídas de Emergência em Edificações. 
• Dimensionamento de Lotação e Saídas de 

Emergência em Recintos Esportivos e de 
Espetáculos Artístico - Culturais. 

• Pressurização de Escada de Segurança. 
• Carga de Incêndio nas Edificações e Áreas de 

Risco.  
• Controle de Fumaça.  
• Brigada de Incêndio  
• Iluminação de Emergência.  
• Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio.  

•   Sinalização de Emergência.  

•   Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio.  

•   Sistema de Hidrantes e de Mangotinhos para 

Combate a Incêndio.  
 

• Sistema de Chuveiros Automáticos.  

• Sistema de Resfriamento para Líquidos e Gases 

Inflamáveis e Combustíveis.  

• Sistema de Proteção por Espuma.  

• Sistema Fixo de Gases para Combate a Incêndio.  

• Armazenagem de Líquidos Inflamáveis e Combustíveis.  

• Manipulação, Armazenamento, Comercialização e 

Utilização de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP).  

• Comercialização, Distribuição e Utilização de Gás Natural.  

• Fogos de Artifício.  

• Heliponto e Heliporto.  

• Medidas de Segurança para Produtos Perigosos.  

• Cobertura de Sapé, Piaçava e Similares.  

• Hidrante de Coluna.  

• Túnel Rodoviário.  

• Pátios de Contêineres.  

• Subestações Elétricas.  

• Proteção Contra Incêndios em Cozinhas Profissionais. 

• Estabelecimentos Destinados  à Restrição de Liberdade 

• Edificações históricas, museus e instituições culturais com 

acervos museológicos. 

• Inspeção visual em instalações elétricas de baixa tensão. 

• Projeto Técnico Simplificado. 

• Adaptação às normas de Segurança contra Incêndio. 

•  Edificações existentes. 

• Proteção ao meio ambiente .   

44 Instruções Técnicas 

 
• Segurança Contra Incêndio - Urbanística  

 
• Acesso de viaturas na edificação 

 
• Separação entre edificações.  
 
• Compartimentação horizontal e vertical 

 
• Controle dos materiais de acabamento 

 
• Saídas de emergência 

 
• Resistência ao fogo de elementos de 

construção 
 



Ocupaçã

o/uso 

Altura da edificação 

h6m 6m<h12m 12m<h23m 23m<h30m 30m<h80m 80m<h120

m 

120m<h150

m 

150m<h180

m 

Residência 30 30 60 90 120 120 150 180 

Hotel 30 60 60 90 120 150 180 180 

Super 

mercado 

60 60 60 90 120 150 150 180 

Escritório 30 60 60 90 120 120 150 180 

Shopping 60 60 60 90 120 150 150 180 

Escola 30 30 60 90 120 120 150 180 

Hospital 30 60 60 90 120 150 180 180 

Igreja 60 60 60 90 120 150 

Tempos requeridos de resistência ao fogo – TRRF 

Determinação do TRRF  por meio da tabela 

É possível reduzir o TRRF em até 30 min por meio do método do tempo equivalente 

Depende do projeto arquitetônico 



te = 0,07.W. γn. γs. qfi,k 

Altura do andar 

Área de janelas 

Chuveiros 

Detecção 

Brigada 

Altura da edificação 

Área do compartimento 

O que fazer com duplexes ou  

andares sem compartimentação vertical 





ABNT NBR 9077 

 

Saídas de emergência  

em edifícios 

Código de obras – município de São Paulo 

Instrução Técnica 9 – estado de São Paulo 



Não há necessidade  

de verificação de segurança  

estrutural em incêndio 

Há necessidade  

de verificação estrutural 



Compartimentação 

 

Instrução Técnica n°9 

Corpo de Bombeiros 

São Paulo 



A compartimentação de uma 

edificação é um dos principais meios 

de segurança contra incêndio.  

 

 

Uma vez iniciado o incêndio em um 

compartimento, deve-se evitar que 

ele se propague para outros.  



COMPARTIMENTAÇÃO VERTICAL  
  

A compartimentação vertical é aquela que impede a propagação vertical de 

gases ou calor de um pavimento para o imediatamente superior.  

Fachada-cortina Parapeito ou aba 

 

 

2(t) < 1(t) 

1(t) 

 

Fluxo 

de 

calor Espessura mínima de laje 



3M 



Hilti 

fita intumescente 

Selagem de uma abertura para 

passagem de cabos  

3M travesseiros intumescentes massas intumescentes 





PCF 

16 



Separação entre edifícios 

Classificação de severidade Carga de incêndio (MJ/m2) 

I 0 – 680 

II 681 – 1460 

III Acima de 1461 

Classificação de severidade 

D =  . ℓ  +   

ℓ é o valor da  largura ou altura (o 

que for menor) da fachada  do 

edifício (sem compart. vert.)  

ou do compart. (se houver compart. 

vert.) 

 

 = 1,5 m nos municípios que 

possuem Corpo de Bombeiros  

Caso a edificação possua proteção por chuveiros automáticos, a classificação da severidade será reduzida em um nível.  

Caso essa edificação tenha inicialmente a classificação “I”, então, o índice “” pode ser reduzido a 50%. 

Uso Carga de incêndio 

espec. 

característica  

Escritórios  700 MJ/m2 

Residências  300 MJ/m2 

Hotéis  500 MJ/m2 

Shoppings  600 MJ/m2 



Torre 1 

subsolos 

Ala 

lateral 

Ala central 

Torre 2 

PCF 

PCF 

PCF 



Distância mínima para evitar a 

propagação 

19 



O custo da segurança 

contra incêndio das 

estruturas de aço depende 

fundamentalmente da 

concepção arquitetônica 



EXTERIOR 

INTERIOR INTERIOR 

EXTERIOR 

INTERIOR 

EXTERIOR 

INTERIOR 

EXTERIOR 
INTERIOR 

EXTERIOR 

INTERIOR 

EXTERIOR 

Pilares de fachada –  

Interface com alvenaria  



PAREDE CORTA-FOGO

Área Bloco 1: 1000 m² Área Bloco 2: 1200 m²





Argamassa projetada 

Tinta intumescente 





Quando é possível  

não revestir  

contra fogo um 

elemento de aço? 



Edificação isenta de verificação estrutural  

      conforme NBR 14432 ou IT/CB 

Elemento sem função estrutural 

Elementos estruturais livres da ação do incêndio:  

 

 Elementos enclausurados,   

 Elementos de escadas enclausuradas 

 Elementos externos junto a paredes cegas 

Fôrma de aço de lajes mistas, se armada para incêndio 

Pilares mistos em algumas situações 

Dimensionamento  

     esforço resisistente  esforço solicitante 



                                                                                 

  

Obrigado pela atenção! 

valdirpignatta.com.br 


